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Vista do afloramento PedraTalhada na Réserva de PedraTalhada.
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SITUAÇÂO GEOGRÂFICA

A Réserva Biolögica de Pedra Talhada (Réserva)
esta localizada na divisa entre os estados de Alagoas
e Pernambuco, na Regiäo Nordeste do Brasil, no interior

do continente, a 90km da costa (2.1). E uma das
Unidades de consevaçâo fédérais desses dois estados
(para Alagoas, veja Oliveria et al., 2014). Compreende
uma area com 4.469ha (2.2), abrangendo parcelas
dos municipios de Quebrangulo e de Châ Prêta em
Alagoas, e de Lagoa do Ouro em Pernambuco. As
coordenadas sâo inseridas entre as longitudes oeste
de 36°22' à 36°28' e entre as latitudes sul de 9°11' à

9°16'. 0 relevo apresenta-se acidentado, variando a

altitude entre 459m e 883m (UFRPE 1991, 2.3).

A maior parte da area da Réserva, cerca de 60%,
esta inserida no municipio de Quebrangulo. De
acordo com o IBGE (2010), esse municipio de ca-
racteristica rural possui 320km2, altitude média em
torno de 350m e populaçâo com 11.480 habitantes
(densidade demogrâfica de 36hab/km2). A econo-
mia local tem como base a atividade agropecuâria,
principalmente com a criaçâo extensiva de bovinos
e de pequenos cultivos como o da batata-doce.
Pertencente a mesorregiâo do Agreste Alagoano e
a microrregiäo de Palmeira dos Indios, a sua his-
töria révéla que os primeiros habitantes foram os
IndiosXucurus,queestabeleceram aldeiasao redor
de Palmeira dos Indios, e também os Cariris,
provenantes de Pernambuco, que la se estabeleceram
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2.1. Localizaçâo da Réserva de Pedra Talhada no Brasil e delimitaçâo das divisas dos très municipios sobre as quais ela se
estende.

2.2.Vista aérea da Réserva de Pedra Talhada.

ao fugirem das terriveis secas do sertâo, nos anos
1740. A cidade de Quebrangulo (2.4), que se cha-
mava Vitöria, foi criada oficialmente no ano 1928.
Este nome séria devido a um chefe quilombola
(Quilombo é o nome de uma comunidade negra,
descendente de escravos).
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2.3. Mapa das altitudes da Réserva de PedraTalhada com indicaçâo das localidades e das curvas de nivel (UFRPE, 1991).

Na outra encosta da Réserva se encontra o mu-
nicipio de Lagoa do Ouro (2.5), situado no estado
de Pernambuco, contendo 39% da Réserva de Pedra
Talhada (IBGE, 2010). Lagoa do Ouro apresenta
199 km2, altitude média de 650 m e populaçâo com
12.132 habitantes, além de uma economia também

baseada na agropecuaria. Este municipio faz parte da
mesorregiäo do Agreste Pernambucano e a micror-
regiâo de Garanhuns, e foi criado somente em 1958,
pois antes pertencia ao municipio de Correntes.
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2.4. Cidade de Quebrangulo.

GEOLOGIA

Em termos geologicos, a Réserva de Pedra
Talhada faz parte da Provincia Borborema. Esta
provincia é circundada pelo craton (regiäo geolögi-
camente estavel) Oeste Africano-Säo Luis no norte,
pela bacia do Parnaiba a oeste e pelo crâton Sâo
Francisco-Congo no sul. A Provincia Borborema e

os crâtons que a circundam se localizam na parte
da margem oeste do super-continente Gondwana,
e foi criada durante a quebra do super-continente
Atlântica entre o final da era Mesoproterozöica e
0 inicio da Neoproterozöica (Rogers et al., 1996),
1 bilhäo de anos (1 Ga) atras (veja 2.6; Van Schmus
et al., 2008). Grandes ciclos tectonotérmais mol-
daram as rochas desta provincia: o ciclo Jequié (2.8-
2.5Ga), o ciclo Transamazônico (2.2-1.8Ga), o evento
Cariris Velhos (1.1-0.95Ga) e a orogênese Brasiliana
(0.65-0.55Ga).

Duas areas de ruptura crustal no sentido leste-
oeste dividem a Provincia Borborema em 3 subpro-
vincias que se diferenciam entre si em termos:

A) litolögicos
B) de gradiente metamörfico
C) estrutural: Norte, Sul e a ZonaTranversal entre

as duas areas de ruptura (Van Schmus et al., 43

2008).

2.5. Cidade de Lagoa do Ouro.

2.6. Localizaçâo e divisäo da Provincia Borborema
em subprovincias (Van Schmus et al., 2008).

Borborema
province

Maritiqueira
province

Sâo Francisco
Craton Cover



Ao longo dos limites entre as subprovincias,
marcados por zonas de cisalhamento, e ao longo
de inumeras zonas de cisalhamento menores, ocor-
reu ascençâo de magma, gerando rochas graniticas
com caracteristicas geoquimicas e isotöpicas distintas.

A subprovincia Sul é formada pelos Dominios
Pernambuco-Alagoas e Sergipano (seçôes de crosta
terrestre com histöria geolögica diferente daquelas
da vizinhança). A Réserva de PedraTalhada se loca-
liza no Dominio Pernambuco-Alagoas (DPA) (Silva
Filho et al., 2014). As rochas do DPA, mesmo as
mais antigas, foram modificadas por processos de
metamorfismo e/ou magmatismo durante o evento
Cariris Velhos, e durante a orogênese Brasiliana (De

Brito Neves et al., 1990).

Na Réserva se encontram principalmente grani-
tos leucocrâticos (sienogranitos, 2.7., 2.8., 2.9., 2.10.),
ou seja, rochas magmâticas ricas em minerais claros
(quartz, feldspato, muscovita e biotita, 2.7). Em me-
nor quantidade, também ocorrem rochas metamör-
ficas como gnaisses e quartzitos. A fronteira entre
rochas magmâticas ou igneas e rochas metamörfi-
cas, nem sempre é bem definida, pois somente uma
parte dos minerais se fundem durante o processo de
metamorfismo. Designamos por migmatitos, rochas
hibridas, résultantes da mistura entre rocha ignea e

44 rocha metamörfica (em escala mesoscopica).

Segundo a legenda explicativa do mapa geolö-
gico do estado de Alagoas (DNPM, 1986), a variedade
de migmatitos do Dominio Pernambuco-Alagoas
(DPA) corresponde a migmatitos apresentando um
aspecto heterogêneo, com mobilizados graniticos
envolvendo fragmentos arredondados ou angulosos,
com contatos bem definidos ou gradativos, de rochas
metamörficas mais antigas (gnaisses ou quartzitos).

2.7. Aspecto de rocha gramtica mais comum (tipica) que
ocorre na area da Réserva, cujos minerais principals säo
quartzo (brilho vitreo), feldspato alcalino (cor rosa), plagio-
câsio (cor escura) e mica (cor escura e hâbito placoso).

2.8. Estâgio inicial de alteraçâo de granito, caracterizado
por zona de cor marrom-alaranjada, na parte externa de
uma amostra-de-mâo.

2.9. Estâgio inicial de alteraçâo observado num maciço
granitico. Esta alteraçâo esta sendo imposta por intemperis-
mo quimico (alteraçâo dos minerais), e intemperismo fisico.
Este ûltimo é caracterizado pelo fraturamento do maciço,
segundo fraturas que fazem ângulo reto entre si.
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2.10. Padräo de erosäo segundo caneluras, causado pela
açâo de âgua superficial sobre a superficie do maciço grani-
tico, e condicionada pela estrutura interna do mesmo.

GEOMORFOLOGIA

A geomorfologia da Réserva de PedraTalhada é o
resultado dos fenômenos climaticos e da rocha local.
Os agentes climaticos escavam a rocha nos pontos
de fraqueza e criam modelos de interfluvios. Estes se
caracterizam pela sua convexidade de topos.

Chamados de "mares de colinas ou mares de
morros','"relevos multiconvexos" ou "meia laranjas"
eles apresentam dimensôes hectométricas a quilo-
métricas no meio da floresta tropical urnida como a

Réserva (2.11). Quanto mais o clima é seco, mais as
colinas se tornam amplas (Beaudet et al., 1994).

Estes modelados podem ser descritos em forma
de quatro niveis na Réserva de PedraTalhada.
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2.11. Vista da massa rochosa en forma de "meia laranja" da
Réserva de PedraTalhada.

Linhas de costura na rocha no topo da Réserva de
Pedra Talhada

Fratura suturada por veio de quartzo, com cerca
de 1 cm de largura. Fraturas sâo estruturas que se
desenvolvem em maciços rochosos, como resposta
a um esforço tectônico e se desenvolvem durante
o ultimo estagio de uma orogênese. Estas fraturas
foram desenvolvidas e suturadas durante o ultimo
estagio da orogênese Brasiliana, que ocorreu a cerca

de 0,55 Ga atras.

Linhas de costura na rocha na Serra dos Bois, no topo da
Réserva de PedraTalhada.



Erosäo da rocha no topo da Reserva de Pedra Talhada

As feiçôes erosionais säo controladas pela es-
trutura interna de um maciço rochoso, ou por es-
truturas originadas por um evento tectônico. Esta

fotografia apresenta feiçôes originadas a partir de
um sistema de fraturas que se desenvolveu
durante a orogênese Brasiliana. O sistema de fraturas
faz 60 e 120 graus entre si, e divide o maciço rochoso

em blocos com forma losangular. O processo
erosional atacou mais intensamente o maciço ao
longo dos pianos de fraturas, gerando a parte mais
baixa observada na foto, enquanto que as areas lo-
calizadas entre as fraturas correspondem às partes
mais altas na fotografia.

Erosäo de um sistema de fraturas.

As cumeeiras achatadas

As cumeeiras achatadas säo o topo deste relevo
multiconvexo. Säo os lugares onde os solos evolui-
ram, com uma importante cobertura de alteraçâo
(2.12).

2.12. Floresta de planalto nas cumeeiras achatadas da
Reserva de Pedra Talhada na localidadeTrês Lagoas.

Encostas variâveis

As encostas säo escavadas pelos escoamentos
da ägua até a bacia hidrogrâfica. Este movimento da
ägua proporciona a ruptura dos agregados do solo
pouco a pouco, acarretando o surgimento do salpi-
camento e arraste das particulas dispersas, levando-
o embora através do fenômeno da erosäo hidrica.
É por isso que os solos possuem pouca espessura

ou säo inexistentes. Às vezes, este fenômeno pro-
voca superficies de erosäo paralelas ao escoamento
e pode cortar consideravelmente a rocha. No caso da
Reserva de Pedra Talhada este fenômeno deu origem
ao nome: a rocha orientada no sul, e profundamente
cavada (talhada) por canais verticals (localidade
Pedra Talhada, 2.13).

2.13. O paredäo rochoso mostra profundos cortes em forma
de canais que deram origem ao nome Pedra Talhada.

Vales en forma de "V"

A ägua de escoamento assim como a ägua das
nascentes cavam o seu percurso na camada de
alteraçâo até atingir a rocha. A continua erosäo das ver-
tentes mantém a forma em "V" dos vales cavando
sempre mais fundo (2.14).
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2.14. Vale em forma de "V" profundamente cavado pelo rio
Caçamba na localidade Gabiru na Réserva de PedraTalhada.

Vales à fundo piano

Os vales à fundo piano se formam por acumula-
çâo de aluviôes, quando a âgua diminui a sua velo-
cidade por causa de um obstâculo no leito. Assim,
um desmoronamento criarâ um obstâculo que vai
frear o curso d'âgua. Este vai depositar os materials
em suspensäo, diminuir a velocidade e ampliar o
leito até retomar a descida (2.15).

2.15. Vale à fundo piano do rio Carangueja na localidade
doTimbo na Réserva de PedraTalhada.

PEDOLOGIA

O solo représenta a camada superficial, mövel,
da crosta terrestre, resultando da transformaçâo da
rocha-mäe enriquecido pelas substâncias orgânicas.
Ele é simultaneamente o suporte e o produto vivo.
O solo é uma interface entre biosfera e litosfera. Se
diferencia o "solo" da "crosta terrestre" pela pre-
sença significativa de vida. O solo depende ao mes-
mo tempo da rocha, do clima, da geomorfologia,
dos agentes biolögicos e do tempo.

O clima, marcado por uma estaçâo de chuvas,
temperaturas elevadas e constantes ao longo do ano,
vai atacar a rocha-mäe, o granito, pelo fenômeno da

intemperizaçâo. Os minerais constituindo a rocha-
mäe estaräo se alterando, sendo dissolvidos na âgua
formando ions, ou seja, elementos quimicos, dentre
eles os classificados como essenciais à nutriçâo de
plantas. Os ions mais solüveis Câlcio (Ca), Magnésio
(Mg), Potâssio (K), Södio (Na) e Silicio (Si) poderâo
ser lixiviados, levados pela âgua. Outros irâo direta-
mente se reconstituir entre si para formar novos
minerais (neoformados ou minerais secundârios), como
por exemplo hidröxidos de ferro (limonita, goethita)
e de aluminio (bauxita) como também argilas (cao-
linita). Este processo é chamado de ferralitizaçâo ou
laterizaçâo (Ker, 1997). Com a presença de vegetaçâo,
uma camada se formarâ na superficie, aumentando
a atividade biolögica e permitindo a mistura entre a

matéria orgânica e os minerais neoformados. Estas
misturas, chamadas argilo-humicose organo-metali-
cos, permitem a adsorçâo dos ions solüveis (Ca, Mg,
K e Na) tornando-os disponiveis às plantas. A partir
do momento que tem mais nutrientes, a vegetaçâo
da superficie se desenvolve, fornecendo novos
nutrientes pela sua decomposiçâo. A posiçâo do relêvo
(ou geomorfologia) vai ter uma influência sob o tipo
de solo encontrado na Réserva.

Em 1993, o prof. Mateus Rosas Ribeiro da Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE,
1993) realizou a cartografia da Réserva. Dez perfis
de solo foram descritos, totalizando 66 horizontes
coletados para anâlises complétas. Vinte trincheiras
foram escavadas para observaçâo de cores, textura,
profundidade efetiva do solo e outras caracteristi-
cas observâveis.Três tipos diferentes de solos foram
descritos e georeferenciados (2.16) baseando-se na
nomenclatura usada pela Sociedade Brasileira das
Ciência do Solo e do Centro Nacional de Pesquisa do
Solo, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria
(EMBRAPA, 2006). De acordo com o mapa pedolögico
da UFRPE (1993) os Gleissolos ocupam 7% da superficie

da Réserva, os Latossolos 12% e os Argissolos
80%.

Em 2008, o geologo Jonathan Dumani da Asso-
ciaçâo Nordesta realizou uma pesquisa pedolögica
na Réserva de PedraTalhada. 13 perfis foram abertos
e analisados macroscopicamente in situ e 8 micros-
copicamente em laboratörio. Deste 8 perfis analisados

tem très solos de floresta de planalto primâria,
dois solos com culturas, um solo hidromörfico de
fundo de vale e dois solos pouco evoluidos (Dumani,
2008).



2.16. Mapa dos solos de PedraTalhada (UFRPE, 1993) retocado pelos autores.
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Os solos encontrados na Réserva sâo apresenta-
dos em seguida com a denominaçâo da EMBRAPA
(2006) assim como a denominaçâo World Reference
Base for Soil Resources (IUSS Working Group WBR
2006) da FAO.

Latossolo Amarelo âlico (EMBRAPA) ou
Yellow Ferralsol (WBR)

Os Latossolos säo o resultado dos processos de
ferralizaçâo acima descritas. A cor destes solos é

devido a presença de öxidos de ferro, amarelo para
a goetita e vermelho para a hematita.

O adjetivo "âlico" indica a presença de aluminio.
O tempo necessârio para ocorrência destes processos

de um solo ferralitico é da ordern de um milhäo
de anos. Por causa do longo periodo da alteraçâo,
sâo solos muito profundos com dezenas de métros,
como provavelmente é o caso do perfil aberto proximo

ao municipio de Lagoa de Ouro e tendo como
base trabalhos realizados em areas similares, tais
como a Serra de Baturité (de Freitas & Silva, 2011;
Mota et al., 2012). Oriundos de granito, sâo solos
âcidos (pH entre 4 e 5). Estes solos säo présentes
nas planicies dos topos e em parte nos déclives dos
vales (2.17). Säo solos bem drenados, constituidos
de diferentes camadas entre as quais as transiçôes
säo progressivas. Sâo representados esquematica-
mente por :

- Uma camada de detritos végétais pouco
decompostos (2-4cm de espessura),

- Uma camada marrom-escura detextura
argilosa, granulometria grossa e muito friâvel,
rica em matéria orgânica (da superficie até
50cm de profundidade),

- Uma camada de laterita de cor marrom-amare-
lada (a partir de 50cm de profundidade).

Os latossolos amarelos sâo muito pobres pois os
pontos de retençâo dos nutrientes sâo pouco numero-
sos no complexo argilo-humico e geralmente pouco
saturados. Todavia, a reciclagem dos nutrientes per-
mite o desenvolvimento de uma floresta relativa-
mente alta sobre estes solos.

2.17. Latossolo amarelo nos topos da localidade Cavaleiro
(fossa pedolögica PSPD013).



Argissolo amarelo Tb âlico (EMBRAPA) ou
Yellow Acrisol (WBR)

Nas vertentes mais inclinadas, a âgua do escoa-
mento pode transportar as particulas de argila. O

transporte da argila provoca a migraçâo dos hidröxi-
dos de ferro, de aluminio e da matéria orgânica que
näo pertencem ao complexo argilo-hümico. Este

processo é denominado de podzolizaçâo (Lucas
et al., 1996). Pode-se encontrar Argissolos amare-
los nas vertentes mais inclinadas dos vales, assim
como em areas cultivadas da Reserva (2.18). A pri-
meira vista estes solos se parecem com solos ferrali-
ticos amarelos. Eies se distinguem pelas seguintes
caracteristicas:

- A camada marrom-escura de textura argilosa
(da superficie até 50 cm de profundidade) tem
uma granulometria muito mais fraca que os
solos ferraliticos amarelos, consequência do
complexo argilo-hümico menos desenvolvido.

- A camada de laterita de cor marrom-amarelo
(à partir de 50 cm de profundidade) é mais
rica em argilos e mais dura.

Gleissolo Tb hûmico-âlico (EMBRAPA) ou

Gleysols (WBR)

No fundo dos vales, o lençol freâtico (parte satu-
rada de âgua) esta perto do solo e sobe a superficie
durante uma parte do ano (2.19). Estas condiçôes de
hidromorfia (saturaçâo regularmente por âgua) em
condiçôes de fraca drenagem se transformam em
"gleys" ou reductisols que apresentam as seguintas
propriedades :

- Uma camada cinzenta muito escura com
granulometria média, muito porosa (da
superficie à 30cm de profundidade) com
matéria orgânica mal decomposta.

- Uma camada argiloso cinzento-marrom-claro
muito pobre em matéria orgânica (a partir de
30cm de profundiade) com manchas de
ferrugem (oxidaçâo de ferro) no entorno das
raizes antigas.

- Uma camada onde o lençol freâtico é permanente

com manchas de azul-cinzento à verde,
que corresponde ao ferro no seu estado
reduzido.
Esta camada se estende a partir do nivel
permanente da camada até vârios métros
em funçâo do enchimento quaternârio.

Sâo solos muito ümidos na totalidade da sua es-

pessura que exalam um forte cheiro de enxofre. A sua
fertilidade é fraca por causa da hidromorfia que atra-
palha o bom funcionamento da atividade microbiana.

2.18. Argissolo amarelo da localidade Cassaco (fossa
pedolögica PSPD002).
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2.19. Gleissolo da localidadeTimbö (fossa pedolögica
PSPD011).

CLIMA

Noventa porcento do territörio brasileiro esta
situado na zona tropical. No Norte, a proximidade
da linha do Equador provoca temperaturas elevadas
(25°C média anual) com pouca variaçâo sazonal. A

maior parte do pais tern precipitaçôes moderadas
(1.000 mm à 1.500 mm/ano) principalmente concen-
tradas nos meses do veräo (dezembro à abril). A
regiäo amazônica é muito ümida, com precipitaçôes
anuais entre 2.000 mm e 3.000 mm.

O semiârido do Nordeste é a area mais seca e
também a mais quente do pais, estende-se sobre
a maior parte da regiäo do Nordeste - exceto a zona

litorânea no leste - é uma area com pluviome-
tria muito irregular de 400mm/ano e 800mm/ano
(Leprun et al., 1995). Isto géra sérios problemas para
a populaçâo que depende da âgua das chuvas para
sobreviver. As secas no Nordeste säo influenciadas
pela variabilidade interanual, geralmente associadas
ao fenômeno climâtico de escala global El Nino-
Oscilaçâo Sul (ENOS) conforme descrito por Moura
and Shukla (1981). Paradoxalmente, o semiârido do
Nordeste do Brasil é a regiäo com clima semiârido
em que mais se observa precipitaçâo pluvial no mundo.

Na verdade nâo é a falta de chuvas o problema do
semiârido, mas sim a irregularidade delas.

Frequentemente o Nordeste do Brasil é afetado
por eventos extremos de precipitaçâo (Oliveira et al.,
2014) e säo vârios os sistemas meteorolôgicos que
provocam chuvas na regiäo. A migraçâo para o Sul
da Zona de Convergência Intertropical (ZCIT) (Souza 51

e Cavalcanti, 2009) entre dezembro e abril trâs chuvas
na parte norte e central do Nordeste (2.20). A
precipitaçâo pluvial na parte sul do Nordeste é influen-
ciada pela penetraçâo defrentes frias (Kousky, 1979),
oriundas de latitudes médias e extratropicais, além
de sofrer com a atuaçâo da Zona de Convergência do
Atlântico Sul (ZCAS) (Carvalho et al., 2004). A parte
leste do Nordeste é influenciada principalmente
por sistemas convectivos de mesoescala, sendo as
Linhas de Instabilidade (LI) (Alcântara et al., 2011)
e os Disturbios Ondulatôrios de Leste (DOL) (Torres
& Ferreira, 2011) os dois tipos mais présentes. Além
desses sistemas, os meses de veräo säo afetados
pela formaçâo de Vortices Ciclônicos de Altos Niveis
(VCAN) (Coutinho et al., 2010), que atuam em dife-
rentes areas do Nordeste, podendo permanecer semi

estacionârios por dias a semanas.

A Réserva de PedraTalhada esta situada sob in-
fluência da atuaçâo de diferentes sistemas
meteorolôgicos. Por situar-se na parte leste do Nordeste
sofre influência direta da atuaçâo de DOL, VCAN e
eventualmente de frentes frias provenantes do sul.
A estaçâo pluviométrica mais perto se encontra em
Quebrangulo (rede SUDENE) e indica urn acumu-
lado anual médio de 1.628mm (considerando-se
dados disponiveis de 1912 a 1990). Os meses com



90° 80° 70° 60° 50° 40° W

Weakened
northeast trade wind

Atlantic
Ocean

Strengthened
southeast trade wind

52 2.20. Clima do Nordeste do Brasil (Wang et al., 2004).

maiores precipitaçôes säo maio-junho e julho com
mais de 250mm/mês (2.21). As chuvas nesse perio-
do säo consistentes com a influência de sistemas de
mesoescala, principalmente DOL, conforme mostra-
do em estudos anteriores (p.e., Santos e Silva et al.,
2014). A estaçâo mais seca se estende de outubro a

fevereiro com menos de 50 mm/mês. Comparando a

pluviometria de Quebrangulo com as estaçôes vizi-
nhas (Garanhuns e Palmeira dos Indios) nota-se que
Quebrangulo recebe muito mais chuvas. As mon-
tanhas Serra das Guaribas, em cima da quai se
estende a Réserva de PedraTalhada, säo responsäveis
desta pluviometria mais importante. Quando uma
massa de ar umida passa pela regiâo, ela é forçada
topograficamente à convecçâo. Isso faz com que
o ar ao subir e se expandir sofra resfriamento e a

ägua condense; dessa forma, parte da ägua précipita

sobre essa regiäo montanhosa e nâo chega às
regiôes vizinhas.

Palmeira dos Indios esta situado na planicie e nâo
se bénéficia deste efeito de relevo. Garanhuns esta
situado sob o planalto atras da montanha, e recebe
as massas de ar que ja se esvaziaram sobre a barreira
da Serra das Guaribas. Os diagramas ombrotérmicos

säo diagramas climaticos através dos quais a rela-
çâo da pluviometria com a temperatura mensal é

apresentada de maneira direta. Quando a curva da

temperatura se situa acima da curva pluviométrica,
temos um déficit hidrico, ou seja, um mês seco.
Caso contrario, temos um mês urnido. Isto aparece
claramente nos dois diagramas ombrotérmicos de
Quebrangulo e Palmeira dos Indios (2.21). Se nota
que Palmeira dos Indios apresenta 7 meses de seca
(setembro à março) enquanto Quebrangulo 5 (outubro

a fevereiro). Considerando a localizaçâo geo-
grafica e a altitude da Réserva de PedraTalhada as
precipitaçôes anuais que caem na propria Réserva
devem atingir valores maiores devido a evapotrans-
piraçâo oriunda da mata que a cobre.
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HIDROLOGIA

A posiçâo geografica da Réserva de PedraTalhada
em cima da cadeia da Serra das Guaribas ocupa uma
importância estratégica e desempenha uma funçâo
de caixa de âgua regional. O relevo cria uma plu-
viometria mais importante naquele local. A mata
favorece a infiltraçâo da agua no solo, diminuindo os
riscos de inundaçôes e restituindo a agua através das
nascentes.

A Réserva se situa no meio das bacias dos rios
Mundaû ("grande lago" em linguaTupi) e Paraiba do
Meio ("mar ruim" em linguaTupi). Seis dos sete rios
maiores e mais de 80% da superficie da Réserva se
situa na bacia do rio Paraiba do Meio. Este rio nasce
em Bom Conselho, no estado de Pernambuco e desa-
gua na Lagoa de Manguaba no estado de Alagoas
apös um percurso de 122 km (2.22). O rio Correntes
é o ûnico rio de PedraTalhada que desagua no rio
Mundau. Este nasce no municipio de Garanhuns no
estado de Pernambuco e desagua na Lagoa Mundau
apös um percurso de 144km (Pedrosa & De Souza,
2009).

Em 1991, 82 nascentes foram referenciadas na
Réserva (Perfetta, 1990). Em 2011, 162 nascentes
perenas foram georeferenciados (2.23) no interior 53

e no entorno da Réserva (Tscharner et al., 2012).

2.21. Diagrama ombrotérmico das localidades de Garanhuns,
Palmeira dos Indios, Quebrangulo e Maceiö para o périodo
de 1912-2013 (SUDENE 1912-1990, ILPISA 2001-2002,
SEMARHN/AL 2007-2010, ANA 2011-2013, INMET 1961-2013) (ANA
2009).

2.22. Bacias hidrolögicas dos rios Mundaû e Paraiba do
Meio (adaptadas da Pedrosa et al., 2009).
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Estas nascentes perenes permitiram as atividades encostas e nos vales em "M". Nos vales pianos se
de agricultura nos vales da floresta antes da criaçâo cultivava feijäo, mandioca, milho, irrigados por gra-
da Réserva (1989). Bananeiras foram plantadas nas vidade pelos canais cavados nas encostas.

2.23. Mapa das nascentes perenas da Réserva de PedraTalhada (Tscharner et al., 2012).
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A vazâo dos sete principals riachos foi medida
mensalmente de 1991 à 2012 nos pontos de saida da
Réserva (Tscharner &Thomet, 2012). A vazäo minima
é de 1 m3/s em janeiro e fevereiro. A vazâo maxima é

de 2 m3/s em julho (2.24). Contando um consumo de
2751 de âgua por pessoa e por dia (uso doméstico e

industrial, média brasileira, IWMI, 1998) a Réserva
poderia teoricamente fornecer âgua a 300.000
habitantes durante a estiagem e a 600.000 habitantes
durante o periodo chuvoso. Sobrepondo a pluviometria

às medidas mensais das vazöes, constata-se
um atraso de dois meses entre a pluviometria maxima

(maio à julho) e a vazâo maxima (julho a setem-
bro). Este atraso se explica pelo efeito de retençâo
de âgua do solo. No inicio da estaçâo chuvosa o solo
esta totalmente seco. As primeiras chuvas ainda nâo
aumentam muito os fluxos dos riachos. A âgua é

absorvida pelo solo. A medida que a chuva avança,
o solo fica mais e mais encharcado de âgua e os
escorreamentos superficial aumentam, enchendo
os leitos dos rios. Nos meses de agosto e setembro,
chove menos mas o solo se encontra encharcado
de âgua. Em consequência, a chuva nâo consegue
mais se infiltrar e toda a precipitaçâo se dirige dire-
tamente nos cursos d'âgua. Neste periodo as medidas

de vazâo sâo as mais importantes.

Estas vazöes têm uma enorme importância
para o abastecimento hidrico regional (2.25). Dois
reservatörios grandes (Dois Braços e Carangueja)
com uma capacidade total de 9.711.000 m3 e mais
de 100km de mangueiras alimentam Palmeira dos
Indios, Estrela de Alagoas, Minador de Negrâo, tota-
lizando mais de 100.000 habitantes (Almeida et al.,
2008). Reservatörios menores (Juliana, Igapö, Campo
Alegre e CovaTriste) abastecem Quebrangulo, Lagoa
do Ouro e Correntes com âgua da Réserva.

2.24. Fluxo (vazâo) cumulado dos riachos da Réserva de
PedraTalhada medidas de 1991-2012 (Tscharner &Thomet,
2012) comparados a pluviometria média mensal de
Quebrangulo (SUDENE, 1990).

2.25. Grâfico de abastecimento regional de âgua provenante

da Réserva de PedraTalhada (segundo Almeida et al.,
2008).
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